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Exmo. Sr. Ministro 

Francisco Manuel Monteiro de Queiroz
Ministério da Justiça e dos Direitos Humanos
Rua 17 de Setembro 
Luanda

ANGOLA

E-Mail: gsedhc.mjdh.angola@gmail.com  





em Maio 2020
V. Ex.ª Ministro Francisco Manuel Monteiro de Queiroz,


Escrevo para expressar a minha preocupação por membros da organização não governamental MBAKITA estarem a ser alvo de um número crescente de actos intimidatórios, ameaças de morte e ataques. Creio que estes actos têm como objectivo impedir os membros da MBAKITA de fazerem o seu trabalho de defesa e promoção dos direitos das pessoas pertencentes a minorias étnicas e de denúncia da corrupção na região. 

Homens armados não identificados assaltaram a casa de Pascoal Baptistiny, director-geral da MBAKITA, em 17 e 23 de Abril e 11, 12 e 13 de Maio. Os homens entraram na casa de Pascoal Baptistiny, ataram as mãos dos dois seguranças e levaram diverso equipamento electrónico, incluindo três computadores, uma câmara de vídeo, cartões de memória e telemóveis. Estes são apenas os mais recentes incidentes de uma série de ataques que Pascoal Baptistiny e os activistas da MBAKITA vêm a sofrer ao longo dos anos. 

Os activistas da MBAKITA têm também recebido regularmente ameaças de morte e telefonemas intimidatórios anónimos, com mensagens deste teor: “Conhecemos o Sr. Pascoal ... se continuar a falar sobre as questões da população San, você e a sua família podem desaparecer”; “Os escritórios vão ser assaltados e não há nada que possa fazer para o impedir, por isso não perca tempo a participar o caso à polícia”; “Pare com isto ou você morre e a sua família também”; “A comunidade indígena não precisa de um salvador”. Receando mais represálias, 17 activistas da MBAKITA deixaram de trabalhar para a organização em Abril de 2020. Só em 11 de Maio, Pascoal Baptistiny recebeu 15 telefonemas anónimos e intimidatórios. 

A MBAKITA apresentou várias queixas na esquadra da polícia de Menongue sobre as ameaças de morte, perseguição e telefonemas anónimos para intimidar os seus membros, em 2018, 2019 e 2020. Contudo, não foram tomadas até à data quaisquer medidas no sentido de garantir a sua protecção e de investigar estes actos, cujos autores continuam a gozar de impunidade. 

À luz do acima exposto, apelo a V. Ex.ª para que: 

● Tome todas as medidas necessárias para assegurar que seja proporcionada protecção adequada a Pascoal Baptistiny e aos outros activistas da MBAKITA, de acordo com os desejos por eles expressos e em consulta com eles, de forma a permitir-lhes prosseguir o seu trabalho, livremente e sem receio de represálias; 

● Providencie a realização de uma investigação imediata, completa, independente e imparcial aos ataques, ameaças de morte e intimidação contra Pascoal Baptistiny e outros activistas da MBAKITA; 

● Garanta um ambiente seguro e favorável que permita aos defensores dos direitos humanos continuar a desenvolver pacificamente o seu trabalho em prol dos direitos humanos. 

Atenciosamente,

Cópias para: 
- Embaixada da República de Angola na República Federal da Alemanha, I.E. Sra. Balbina Malheiros Dias Da Silva, Wallstraße 58, 10179 Berlin, E-Mail: botschaft@botschaftangola.de
